POR CIMA DO OCEANO (Hải Thượng Tân Thư)
Série de cartas do Mestre Phan-Hoang

Carta TRÊS: 

A SENDA DE MONTEROSSO 

ĐƯỜNG MÒN MONTEROSSO
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Para: discípulos do CHI-KIEM
Cópia: Cintos Negros da Paz, Viet-Chi Post, Vo-Viet Journal 

	Esta é a CARTA TRÊS da Série “POR CIMA DO OCEANO”
Em Outubro de 2008, o G.M. Phan Hoang escreveu: “Estou a viajar pela Europa de meados de Outubro a meados de Dezembro, em seguida, viajarei até Okinawa e outros locais no Japão até meados de Janeiro de 2009. Aproveitando esta ocasião de uma viagem longa, escrevo uma série de cartas aos meus discípulos, pensando neles enquanto vou “pelo caminho”. 


RASCUNHO
A 13 de Novembro de 2008, manhã cedo, deixei o Templo tibetano de Pomaia, Itália, para ir para Monterosso, uma pequena vila de Cinque Terre que tinha visitado antes e que tinha adorado. Embora a distância seja inferior a cento e cinquenta quilómetros, demorei o dia todo para conseguir lá chegar de autocarro, de comboio, a pé e de táxi. Cheguei ao apartamento alugado, no topo de uma colina, às 20h30, exausto e com fome. 
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Recostada no sopé de uma longa montanha, Monterosso encara, com bravura, o vasto oceano aberto e volta as suas costas, com firmeza, para a sociedade moderna. Fora da estação do Verão, dificilmente se encontra aqui um café com Internet; a pequena população local não parecia ter tal necessidade e alguns visitantes que vieram para este sítio pacato na altura em que cheguei não vinham para se sentarem em frente a um écran de computador. Planeando ficar duas semanas, certamente descobrirei muitos aspectos pitorescos desta velha vila, juntamente com histórias e costumes interessantes. Mas, inicialmente, para mim, Monterosso é um bom ponto de partida para cem quilómetros de sendas estreitas através de montanhas isoladas. Nesta estação, quando o Inverno se aproxima rapidamente, a senda desafiadora poderia imediatamente levar-nos de volta ao tempo antigo, quando se andava por caminhos retorcidos. A senda segue sem fim para cima e para baixo entre o céu azul e o oceano profundo, em baixo. Em alguns locais, torna-se tão estreita e perigosa que duas pessoas não conseguem atravessar ao mesmo tempo.
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Comecei a caminhada cedo, na manhã fria. Não foi fácil encontrar a entrada desta senda de Monterosso a Vernazza e, durante todo o caminho até lá, não há ninguém no horizonte, nenhum sinal de actividades humanas, nenhum café, água, nada. Nesta senda, encontramo-nos sozinhos no meio da beleza inacreditável da Natureza: árvores coloridas, belas rochas, bosques verdes, nuvens brancas e um oceano azul-claro, em baixo. Tudo parece um sonho. Devido ao silêncio da senda, pode sentir-se um vago medo de um ataque animal, de uma agressão humana ou de um acidente infeliz que podem ocorrer a qualquer momento. Quem sabe se nesta senda estreita se poderia ser forçado a enfrentar um ataque-surpresa de lobos ou de javalis selvagens, ou um golpe inesperado de um indivíduo perturbado a tentar empurrar-nos para fora da senda, fazendo-nos cair no abismo. De facto, estamos a fazer a caminhada sozinhos nesta senda porque é nossa escolha estarmos sozinhos, fazer o nosso próprio caminho, testar-nos, acordar o nosso instinto de sobrevivência que tinha vindo a diminuir, menos com a idade, mais com a vida confortável das cidades urbanas modernas, ainda que nos mantenhamos a fazer a nossa arte marcial todos os dias. Apesar de tudo, seja numa senda deserta num país estrangeiro, seja no dia-a-dia da nossa vida ocupada em casa, precisamos sempre de um companheiro leal: um companheiro eficaz, um companheiro para a vida e para a morte, que nos siga, onde quer que vamos, em silêncio. Será possível?
Nessa manhã, sozinho na estreita senda de Monterosso a Vernassa, entre o céu e o oceano, enfrentando potenciais perigos, eu sentia-me feliz por ter a minha companheira comigo. Sabem quem ela era? 
-A minha Espada de Madeira Chi-Kiem. Sim, a minha Espada de Madeira é a minha companheira leal. 
(continua na CARTA QUATRO).
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